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Sporting Ideal começa hoje a fase de manutenção do Campeonato de Portugal

Luís Roquete em total desacordo com o modelo do CPP

Para a fase de subida do CPP

“Importante começar a ganhar”

“A Associação de Treinadores está surda 
e muda sobre este processo”

Operário vai a Fátima

O Sporting Ideal perdeu perto da meta de che-
gada a possibilidade de ficar nos dois primeiros 
lugares e de estar na luta pela subida à 2.ª Liga. 
Assim, inicia hoje a disputa da fase de manuten-
ção.

Dos 32 pontos que a equipa conquistou nos 
18 jogos da fase regular na série “E”, fruto do 6.º 
lugar, transita com 8. Uma quebra de 75% como 
determina o regulamento para este campeonato.

Esta redução pontual faz com que o Angrense, 
que apenas somou 8 pontos nos 18 desafios da sé-
rie “F”, fique beneficiado, porque detém 2 pontos, 
em vez dos 14 de diferença. Entra com menos 6 
do clube da ilha de S. Miguel.

O Sporting Ideal e Angrense jogam pela sex-
ta vez na Ribeira Grande. A última foi a 15 de 
Novembro de 2015, com um empate a 2 golos. 
Magina, aos 38 minutos, e Pedro Aguiar, aos 
45+2m, fizeram o 2-0 para o Angrense, igualando 
o Sporting Ideal com os golos de Amaral (49m), 
de grande penalidade, e de Besugo, aos 52m.

Na Ribeira Grande o Sporting Ideal nunca 
ganhou ao Angrense. São três derrotas e dois em-
pates.

No total dos 10 jogos para os campeonatos na-
cionais, só por uma vez o Sporting Ideal venceu. 
Aconteceu em Angra, a 10 de Março de 2013, 
para a série Açores da 3.ª divisão nacional, por 

2-1.
Luís Roquete, treinador do clube “verde bran-

co”, falou-nos acerca desta partida:
“As minhas expectativas são de ganhar o jogo. 

Para nós é muito importante entrarmos a ganhar 
nesta primeira fase e para mais dentro de portas, 
apesar de sabermos que o Angrense está a fazer 
um campeonato muito abaixo da sua qualidade e 
que não está de acordo com a qualidade da equi-
pa. Espero que esta qualidade venha ao de cima, 
mas não para já quando nos defrontarmos.

Claro que o Angrense vem motivado para mu-
dar este trajecto negativo da primeira fase, e nós, 
a jogarmos na nossa casa, temos de fazer um jogo 
muito sério e respeitar muito o Angrense. Neste 
sentido, espero e acredito que a minha equipa 
concretize os 3 pontos.”

A 1.ª jornada da fase de manutenção/subida 
da série “E” comporta os jogos Sporting Ideal-
Angrense, Sertanense-Lusitânia, Gafetense-Ben-
fica Castelo Branco e Alcobaça-União de Leiria.

A pontuação com que as equipas partem para 
esta fase é a seguinte: União de Leiria e Serta-
nense, 9 pts; Sporting Ideal e Benfica de Castelo 
Branco, 8; Gafetense e Lusitânia, 5 e Angrense e 
Alcobaça, 2 pts.

Resultados Sp. Ideal-Angrense

2003/04      0-1
2010/11        0-2
2012/13        0-2*
2102/13        0-0
2015/16        2-2

* 2.ª fase

A equipa do Operário começa a segunda 
presença na fase de subida do Campeonato de 
Portugal PRIO no campo do Desportivo de Fá-
tima.

Trata-se de uma deslocação ao recinto 
de uma equipa conhecida, porque estiveram 
ambas na mesma série. O Operário perdeu na 
visita que efectuou a 13 de Novembro por 1-0 
(golo de Carlos André, aos 23m) e na jornada 
inaugural do campeonato, a 21 de Agosto, na 
Lagoa, saiu derrotada por 3-1.

O Desportivo de Fátima vai jogar esta fase 
sem o treinador Silveira Ramos, que saiu. Su-
biu o adjunto Bruno Álvares.

Na série “E”, o Operário ficou na segunda 
posição, a 6 pontos do Fátima.

Esta será a quinta visita a Fátima, onde ape-
nas venceu um vez, na época de 2006/07 e por 
3-0. De resto, foram derrotas por 1-0 (08/09 e 

16/17) e por 3-0 (fase de 
subida da série “C” da an-
tiga 2.ª divisão, na época 
de 2008/09).

O Operário é o 41.º 
clube do ranking dos clu-
bes portugueses e o Fáti-
ma está na 70.ª posição.

A outra equipa dos 
Açores presente nesta fase 
de subida da zona Sul é 
o Praiense, que participa 
pela segunda vez segui-
da. Esta temporada tem 
por parceiro o Operário 
e na época passada foi o 
Angrense.

A formação terceirense 
mais micaelense joga no campo do Sacavenen-
se, cuja equipa foi a segunda classificada da 
renhida série “G”. O Praiense ganhou a série 
“F”. É a 47.ª classificada no ranking, contra o 
87.º lugar do Sacavenense.

O Sacavenense é treinado por Tuck e tem 
nas suas fileiras dois jogadores que actuaram 
na época passada no Sporting Ideal. Tratam-se 
de Herlander e de Janú Silva. Ambos realiza-
ram 20 jogos ao serviço do clube de Sacavém, 
com 7 golos cada. No Sporting Ideal  Janú 
participou em 34 jogos, marcando 5 golos, e 
Herlander só fez 7 encontros e 1 golo. O outro 
atleta é o guarda redes Hugo Cardoso, que ali-
nhou pelo Madalena.

Real Massamá-Torreense, Farense-Loule-
tano são os dois outros encontros da 1.ª jornada 
da zona Sul.

Este modelo que há 4 anos tem sido implementado 
no Campeonato de Portugal PRIO (CPP) gerou mais 
desacordos do que acordos. São raríssimas as vozes 
concordantes.

Por isso, é um modelo que tem os dias contados 
e tudo indica que a partir da próxima temporada o 
Campeonato de Portugal continue com as 80 equi-
pas, mas divididas por 5 séries de 16 clubes. Uma das 
hipóteses para as duas subidas seria através de dois 
jogos a eliminar com quartos-de-final, meias finais e 
final, prosseguindo os “play-offs” dos semi finalistas 
vencidos com as duas equipas da 2.ª Liga posiciona-
das antes dos lugares de descida. As despromoções 
do CPP continuariam a abranger 20 equipas. 

As reuniões com as Associações, que terão lugar 
a partir da tarde de Quinta-feira próxima, decidirão o 
novo formato do campeonato.

Os treinadores e os presidentes do Operário e do 
Sporting Ideal já manifestaram nestas colunas o total 
desacordo com a transição de apenas 25% dos pon-
tos e com as mudanças de séries dos clubes.

Mas tem sido Luís Roquete, treinador experi-
mentado nestas andanças, fruto de quase 30 anos de 
trabalho, que mais se tem manifestado publicamen-
te. Esta semana, confrontado com estas novas mu-
danças, voltou a declarar estar contra todo o modelo 
do Campeonato de Portugal PRIO, classificando-o 
como “uma verdadeira confusão”.

“Não concordo em nada com estas alterações. 
Não concordo com este modelo de campeonato, de 
pontuação, nem com estas alterações de séries, enfim 

em nada concordo com estas alterações que a Fede-
ração inventou, ou tem vindo a inventar. Nem sei 
quem são os inventores deste modelo. Só sei que é 
uma perfeita confusão e que só favorece que não tem 
uma visão séria do futebol.

O campeonato é uma competição de dez meses, 
com os clubes a fazerem os seus plantéis e a fazerem 
os seus contratos. Isto provoca que, na maioria dos 
clubes, os contratos não são para cumprir em função 
dos resultados. Resulta que os clubes mandam os jo-
gadores embora e o contrário também acontece. Os 
empresários andam a mudar os jogadores de clube 
em clube. É a confusão perfeita.

Para mim, que já tenho muitos anos de futebol, 
isto é uma perfeita aberração da Federação Portugue-
sa de Futebol e espero que mude rapidamente.

E digo-lhe mais: eu sou sócio da Associação 
Nacional de Treinadores e tenho muita pena que a 
minha Associação esteja surda e muda com tudo o 
que se está a passar.”     

Questionado com as mudanças das equipas para 
outras séries da fase de manutenção, acabando por as 
três dos Açores devido às classificações que obtive-
ram, Luís Roquete fez uma análise coerente, como é 
seu timbre.

“Pode ser benéfico em termos económicos para 

as equipas açorianas porque há menos despesas, mas 
em termos desportivos vão-se anular umas às outras, 
e, se calhar, irão descer equipas açorianas, o que 
poderia não acontecer se ficassem em outras séries. 
Mas, enfim, é o que está estipulado. Temos de ir a 
jogo com as regras que estão instituídas”. 

AFPD REÚNE COM CLUBES DO CPP

Entretanto, a Direcção da Associação de Futebol 
de Ponta Delgada (AFPD) tem prevista uma reunião 
para Quarta-feira com o Sporting Ideal e com o Ope-
rário para abordar a reformulação do Campeonato de 
Portugal.

Robert Câmara disse-nos, ontem, o que tem pre-
visto a Associação a que preside sobre esta matéria:

“No próximo fim-de-semana reunimos com a Di-
recção da FPF para refletirmos sobre várias temáticas 
onde se incluem a análise e discussão do actual mo-
delo competitivo do Campeonato de Portugal.

As propostas que a AFPD apresentará não serão 
muito diferentes das que apresentamos em Março úl-
timo aquando da discussão que levou à revisão que 
resultou no actual modelo.

Deveremos reunir, até à próxima Quarta-feira, 
com os nossos dois clubes que participam no CPP 
para reforçar o nosso entendimento das pretensões 
de cada um e, só aí, e em conjunto, elaborarmos um 
documento que espelhe a nossa perspectiva da com-
petição em causa.”

João Patrício
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